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Banda homenageia 
‘Seu’ Oscar Simão 

pelos 84 anos, 
sendo mais de 

60 deles dedicados 
à Corporação

Conselheiras Priscila e Lara destacaram que, além das demandas, 
o CT também realiza orientações, esclarecimento de dúvidas e en-
caminhamentos, que auxiliam no bem estar de crianças e adoles-
centes.

Câncer de Pele: “Semear é 
Cuidar” lançou Campanha de 

prevenção com palestras e
 ações de rastreamento 

Mérito Comunitário terá indicações em 10 
categorias: Cerimônia alusiva à Fundação 

do Município será dia 08/04

Magistério: Daniela M. 
Furlan destaca os 20 anos 

de carreira, e desafios e 
conquistas em salas de aula

Conselho Tutelar promoveu mais 
de 3.730 atendimentos em 2025

AAR e RPFC sediam Torneio 
de Tênis promovido pela 

Federação Paulista: 
Competições serão dias 10, 

11 e 12/04
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memória

Depoimentos

Rodolpho 
José 

Del Guerra

No lançamento do livro 
“O Décimo Terceiro”, em 
27 de setembro de 2007 
o Coral Rio-Pardense, que 
abrilhantou o evento, in-
tercalou crônicas do autor 
no seu repertório, con-
seguindo também depoi-
mentos de seus muitos 
amigos. 

DEPOIMENTOS DE 
MARCOS A. CASSUCCI, 
BASEADO EM ARTIGO DE 
GILMAR ISHIKAWA

“Seo Rodolpho”, a Ga-
zeta e o computador “

Falar de seu Rodolpho 
não é fácil, mas para ten-
tar, recorri a um artigo 
que Gilmar Ishikawa es-
creveu para a Gazeta do 
Rio Pardo em 2002. O ob-

jetivo deste texto, ao con-
trário do que pode pare-
cer, não é falar do tra-
balho desempenhado par 
Rodolpho José Del Guer-
ra em torno da história e 
da cultura rio-pardense, 
e sim contar os bastido-
res deste trabalho, onde 
ele convive com amigos, 
faz suas pesquisas, lê jor-
nais e ainda fala de nove-
las e outros programas de 
tevê.

Para mim e os funcio-
nários de Gazeta do Rio 
Pardo, tanto para os mais 
novos como para os que 
estão há mais tempo, o 
colaborador Rodolpho é 
simplesmente “Seo Ro-
dolpho”, que adora do-
ces, faz bolo de abacaxi, 
faz caminhadas pelas ma-
nhãs e finais de tarde, 
além de ir sempre ao ve-
lório, quando o falecido é 
conhecido.

A necessidade de ar-
quivar, para o futuro, to-
das as histórias que já ou-
viu com sobre a cidade o 
fez dominar como pou-
cos - a máquina do com-

putador, do qual assim 
como muitos jovens, ávi-
dos pela modernidade, 
para o trabalho ou entre-
tenimento, tornou-se, até 
certo ponto, escravo. Para 
destacar a importância do 
computador em sua vida, 
ele até escreveu uma sé-
rie de crônicas cujo títu-
lo era “Santo Deus como 
a tecnologia mudou meu 
mundo”.

Numa brincadeira, nós, 
seus companheiros de re-
dação, até encontramos 
um subtítulo para as crôni-
cas que ficaria assim: “San-
to Deus, como a tecnologia 
mudou meu mundo e tirou 
o sossego dos meus ami-
gos de Gazeta”. O motivo 
da brincadeira foi a dificul-
dade dele em se relacionar 
com o computador.

“Seo Rodolpho” é sim-
ples e complicado ao 
mesmo tempo, como um 
computador. Vez ou ou-
tra chega na redação di-
zendo:

“Eu perdi o sono esta 
noite. Estava escreven-
do, já fazia mais de duas 
horas quando, de repen-
te apagou tudo, eu acho 
que perdi tudo!”. Ou en-
tão, ele liga desesperado. 
A seguir, a reprodução 
de um diálogo entre “Seo 
Rodolpho” com alguém do 
redação.

Toca o telefone e a Eli-
zete atende:

--- Alô!
--- Quem fala?
--- É o Rodolpho...
Elizete grita: “Manetta, 

Marcos, atende aí, é o Seo 
Rodolpho!”

Os dois gritam: “Ai, o 
Seo Rodolpho não! De 

cultura

novo?!”...
E ele, nervoso, comen-

ta: “Vocês precisam me 
ajudar. Eu fui salvar um 
arquivo no disquete e su-
miu tudo... Ai meu Deus, 
acho que perdi tudo”...

--- Calma, Seo Rodol-
pho, o que o senhor fez?

--- Quando eu coloquei 
o disquete, fui lá em “sal-
var como” e, de repente, 
desapareceu tudo!

--- “Mais tarde eu passo 
aí” (dizem Marco Cassuc-
ci ou Manetta, aqueles que 
socorrem nestes momen-
tos de pane cibernética).

Ao chegarem na casa 
do professor, constatam 
que nada foi perdido. Ele 
acabou se confundindo, 
assim como todos os que 
trabalham com computa-
dores na hora de salvar 
um arquivo.

Através de sua parce-
ria com a computação, 
Rodolpho José Del Guer-
ra organizou em disque-
tes muitas das fotos exis-
tentes no Museu Rio-par-
dense “Arsênio Frigo” 
e no Centro da Memó-
ria Rio-Pardense, em ge-
ral aquelas utilizadas para 
ilustrar seus livros.

Seu trabalho na Heme-
roteca, instalada na Bi-
blioteca Municipal, o faz 
solicitado quando há ne-
cessidade de localizar al-
gum fato importante da 
história local e de matéria 
para os jornais.

“Seo Rodolpho” faz ca-
minhadas todos os dias, 
sempre observando, e 
quando chega à redação 
traz sempre alguma novi-
dade. E, como traz novi-
dades, sempre quer novi-

dades...
Uma das frases que to-

dos da redação já conhe-
cem é “Que beleza de 
foto!”, diz sempre quan-
do prepara sua coluna se-
manal.

Quando está nervoso, 
manifesta-se de uma for-
ma bem particular. Quan-
do caminha, a cada pou-
cos passos pára e, com a 
ponta do pé direito - coça 
a parte de trás do tor-
nozelo esquerdo. É ma-
nia, como ele mesmo diz. 
Quando está assim, nós já 
sabemos, está preocupa-
do com algo, e esse algo 
na maioria das vezes cha-
ma-se trabalho.

Apesar de receber ho-
menagens constantes, 
“Seo Rodolpho” diz sem-
pre que fica constrangido 
diante do público. Mas ele 
está sempre em todos os 
eventos, porque Rodolpho 
José Del Guerra é o nome 
insubstituível na história 
de São José do Rio Pardo. 
Nas coisas mais simples 
que faz e na sua dedica-
ção, ele é hoje um mar-
co, uma das sustentações 
mais fortes destes anos 
de história da cidade.

Agora que a Gaze-
ta mudou de local, ficou 
mais longe para ele fre-
qüentar a redação todos 
os dias, mas mesmo as-
sim, ele vai a pé ou no 
ônibus das 14h10. Sex-
ta-feira, fechamento de 
jornal, olho pela janela e 
falo para meus colegas: 
--- “Adivinhem quem che-
gou?”?

E todos respondem 
sem titubear: --- “O SEO 
RODO000OLFO!”

Ainda em alusão às 
comemorações dos 161 
anos de São José do 
Rio Pardo, a Secreta-
ria Municipal de Turis-
mo e Cultura e a Casa 
de Cultura Euclides da 
Cunha promoveram 
mais dois eventos na 
última semana. O pri-
meiro, ocorrido ter-
ça-feira, 24, foi o Casa 
Cast Euclidiana, e o se-
gundo foi a abertura 
da Exposição Literatu-
ra em Foco, que acon-
teceu sexta, 27.

O 3º episódio do Casa 
Cast teve como convida-
dos os professores e eu-
clidianistas Cármen Mas-
chietto e Marcos De Marti-
ni, que abordaram o tema 
“São José do Rio Pardo: 
raízes que nos formam”.

Casa Euclidiana promoveu o 3º “Casa Cast” e a 
abertura da Exposição “Literatura em Foco” 

A conversa especial, que 
foi transmitida pelo canal 
da Casa Euclidiana no You-
Tube (https://www.youtu-
be.com/@casadecultura-
euclidesdacun4927/vide-
os), destacou a memória, 
a identidade e as histórias 
que ajudaram a construir 
a trajetória cultural de Rio 
Pardo.

Ambos professores 
compatilharam expe-
riências, lembranças e 
reflexões sobre as raí-
zes rio-pardenses: um 
programa especial para 
quem quis se aprofundar 
acerca da nossa querida 
cidade, sob o olhar de 
dois grandes mestres, 
que mais uma vez retra-
taram historicamente a 
‘terrinha’ com riquezas 
de detalhes.

Já na sexta-feira acon-
teceu a abertura da Ex-
posição “Literatura em 
Foco”, com Gabriel Go-
doi e curadoria de Ana 
Paula Lacerda, que con-
tou com a presença de 
bom púbico na Casa Eu-
clidiana, principalmente 
estudantes.

“Como curadora da 
Casa Euclidiana e des-
ta exposição, vejo “Li-

teratura em Foco” como 
um convite ao encon-
tro entre diferentes for-
mas de linguagem. Para 
mim, a proposta do ar-
tista Gabriel Godoi mos-
tra que a literatura não 
se limita ao texto escri-
to — ela pode ser vista, 
sentida e reinterpreta-
da por meio da imagem. 
Acredito que a arte tem 
esse papel de ampliar 

percepções e aproxi-
mar o público de dife-
rentes experiências cul-
turais. Esta exposição é, 
acima de tudo, um con-
vite para que cada visi-
tante possa olhar, refle-
tir e construir sua pró-
pria leitura a partir das 
obras apresentadas”, 
definiu e convidou Ana 
Paula Lacerda na aber-
tura da mostra.

http://www.minhasaojose.com.br
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Em alusão às come-
morações do mês ‘de-
las’, a Câmara Municipal 
promoveu, dia 23/03, o 
Encontro “Mulheres da 
Política”. O evento fez 
parte do Programa Es-
cola do Legislativo e 
contou com a participa-
ção das atuais vereado-
ras Priscila Abreu, Lúcia 
Libânio e Sara Mafepi, 
além de servidoras e 
secretárias municipais, 
que dividiram um pouco 
de suas experiências na 
política e em suas áreas 
de atuação junto ao Po-
der Público.

Quem esteve presente 
pode conhecer um pouco 
mais sobre as rotinas, os 
desafios e as conquistas 
de cada convidada, sem-
pre evidenciadas pela 
coragem e a determina-
ção feminina.

A vereadora decana 
da Casa de Leis, Lúcia Li-
bânio, sempre faz ques-
tão de observar a for-
ça que a mulher possui 
quando o assunto é polí-
tica, porém ressalta que 
ainda há se percorrer 
um longo caminho para 
que o número de mulhe-
res seja equilibrado aos 
homens em funções pú-
blicas como na verean-
ça, por exemplo.

Portanto, o Encontro 
também foi um convite 
para que cada vez mais 
as mulheres conheçam, 
se interessem e partici-
pem ativamente da polí-
tica, contribuindo ao de-
senvolvimento do mu-
nicípio, seja no Executi-
vo ou Legislativo Munici-
pais.

“PROTAGONISMO 
FEMININO: 

ROMPENDO O CICLO 
DA VIOLÊNCIA”

Com este tema, tão 

atual e relevante às mu-
lheres, a Câmara tam-
bém promoveu palestra, 
realizada na última se-
mana e alusiva ao 08 de 
Março, ministrada pela 
advogada Dra. Priscila 
Fernandes Pires.

A vereadora Priscila 
Abreu conduziu os tra-
balhos da noite, tam-
bém dividindo um pou-
co de sua história pes-
soal e política junto ao 
público. Também par-
ticiparam do debate a 
Gestora da Mulher, Ma-
riana Landenberger dos 
Santos, e a Coordena-
dora de Políticas para a 
Mulher, Sandra Abrahão 
Podda, que enriquece-
ram a discussão com re-
flexões e experiências 
voltadas à promoção 
dos direitos femininos 
no âmbito municipal.

De acordo com a As-
sessoria Parlamentar, 
a abordagem destacou 
dados impactantes re-
lativos à frequência dos 
casos de violência, mui-
tas vezes ocorridos den-
tro do próprio ambien-
te doméstico. Também 
foi informado pela pales-
trante as diferentes for-
mas de agressão — fí-
sica, psicológica, moral, 
patrimonial e sexual.

“A palestrante tam-
bém explicou o chama-
do ciclo da violência do-
méstica, marcado pelas 
fases de tensão, explo-
são e reconciliação, que 
frequentemente dificul-
tam o rompimento por 
parte das vítimas, enfa-
tizando os desafios en-
frentados pelas mulhe-
res, como a dependência 
emocional e financeira, o 
medo e a pressão social, 
fatores que contribuem 
para a permanência em 
relações abusivas”, des-

Câmara promoveu Encontro “Mulheres na Política” 
com vereadoras e servidoras municipais 

tacou a Assessoria.
Ainda, segundo a Câ-

mara, Dra. Priscila fa-
lou sobre a importân-
cia do protagonismo fe-
minino como instrumen-
to de transformação, ob-
servando que o fortale-
cimento do autoconhe-
cimento, da autonomia, 
da assertividade e da 
construção de redes de 
apoio são caminhos es-
senciais para que as mu-
lheres se tornem agen-
tes de suas próprias his-
tórias, com consciência 
de seus direitos e capa-
cidade de decisão.
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Amigos internautas 
e leitores, neste sába-
do, 28/03, o site e jornal 
online Minha São José 
traz mais uma história 
de êxito no Magistério, 
enaltecendo e reconhe-
cendo essa profissão tão 
indispensável na vida de 
todos por meio da pro-
fessora Daniela Marcon 
Furlan que, com muita 
competência e amor, se 
dedica à profissão faz 20 
anos.

Ela é graduada em Le-
tras – Português, Inglês, 
2006/ Habilitação em 
Espanhol, além de Licen-
ciatura em Pedagogia, 
Pós Graduação em Meto-
dologia do Ensino de In-
glês e também em Lín-
gua Portuguesa, Com-
preensão e Produção de 
Texto, e atualmente é 
mestranda em Educação 
– Formação de Profes-
sores, que cursa desde 
2024, mostrando que o 
bom  professor não ape-
nas ensina, mas tam-
bém necessita de apren-
dizado constante.

Daniela iniciou sua 
carreira em Caconde, 
mas foi em São José do 

Rio Pardo que a conso-
lidou. Atualmente, além 
de lecionar, ela também 
desempenha a função de 
coordenadora pedagógi-
ca na EMEB “Profª Stella 
Maris Barbosa Catala-
no”, no bairro Cassucci, 
uma das unidades esco-
lares de maior estrutu-
ra física e com maior nú-
mero de alunos no mu-
nicípio.

Ao longo da entrevis-
ta, a professora contou 
as conquistas e desa-
fios do Magistério, o que 
essa profissão ensinou 
nestas duas décadas de 
atuação e seus planos 
para o futuro.

Ela destacou, ainda, 
histórias que lhe marca-
ram ao longo da carreira 
e a satisfação que teria 
se algum de seus filhos, 
já que é mãe de Sofia e 
Davi, também seguis-
se seus passos junto ao 
Magistério.

Como se definiria 
como professora? Danie-
la foi enfática: “Não sou 
uma professora rígida 
no sentido de ser brava, 
mas mantenho firmeza 
quanto à disciplina e ao 
compromisso com o en-
sino e a aprendizagem”, 
observou.

Confiram a entre-
vista na íntegra.

Minha São José: Da-
niela, por que optou 
pelo Magistério?

Daniela Marcon Fur-
lan: Optei pelo Magis-
tério por ter afinidade e 
satisfação em lecionar 
minhas disciplinas, de-
dicar-me aos estudos e 
à leitura, além de valo-
rizar o convívio e a rica 
troca de experiências 
com as pessoas. Acredi-
to na Educação como um 
instrumento essencial de 
transformação social e 
de construção de um fu-
turo melhor.

Faz quanto tempo que 
leciona e qual foi seu pri-
meiro emprego na área?

Estou na profissão há 
vinte anos. Iniciei minha 
trajetória como professo-
ra de Inglês na Prefeitu-
ra de Caconde, como do-
cente efetiva, onde atuei 
por cinco anos. Nesse 
mesmo período, também 
trabalhei em uma escola 
de Inglês em São José do 
Rio Pardo, ampliando mi-
nha experiência na área 
educacional.

Quais instituições 
escolares já trabalhou 
e qual seu local e fun-

Daniela Marcon Furlan destaca os 20 anos no 
Magistério e os desafios e conquistas na carreira

ção de trabalho atual-
mente?

Além de atuar em Ca-
conde, como mencionei, 
também atuei em es-
colas particulares e na 
rede estadual de São 
Paulo. Há quinze anos, 
ingressei na Prefeitu-
ra de São José do Rio 
Pardo como professora 
de Inglês e, cinco anos 
depois, conquistei meu 
segundo cargo efetivo, 

desta vez como profes-
sora de Língua Portu-
guesa, na mesma ins-
tituição de ensino. Atu-
almente, além de mi-
nistrar algumas aulas 
em uma escola particu-
lar, exerço a função de 
Professora Coordenado-
ra Pedagógica na EMEB 
Stella Maris Barbosa Ca-
talano, onde sou efetiva 
nos cargos de Inglês e 
Língua Portuguesa.

Além de ministrar aulas de Português e Inglês, ela desempenha 
a função de coordenadora pedagógica em uma EMEB

A professora Daniela iniciou sua carreira em Caconde, mas a consolidou em 
São José do Rio Pardo, onde atua na Rede Municipal e em escola particular
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O que é o melhor e o 
que é pior em ser pro-
fessor?

O melhor é exercer a 
profissão que amo e ter 
a certeza de que, de al-
guma forma, contribuo 
para a formação e faço 
a diferença na vida das 
pessoas. O mais desafia-
dor é lidar com a desva-
lorização profissional e 
com o desinteresse de-
monstrado por alguns 
alunos, situações que 
exigem constante resili-
ência e dedicação.

Como definiria a 
“Dani” educadora? 
Qual sua característi-
ca mais marcante?

Sou uma profissional 
dedicada, que realmen-
te gosta do que faz: en-
sinar, conviver com as 
pessoas e buscar cons-
tante aprimoramen-
to por meio de estudos 
e novas aprendizagens. 
Considero como caracte-
rísticas marcantes o res-
peito e a empatia que te-
nho pelos meus alunos, 
procurando sempre pre-
parar conteúdo significa-
tivos e adequados, res-
peitando o ritmo e os li-
mites de cada um. Não 
sou uma professora rígi-
da no sentido de ser bra-
va, mas mantenho fir-
meza quanto à disciplina 
e ao compromisso com 
o ensino e a aprendiza-
gem.

Há alguma história 
que te marcou ao lon-
go da carreira em sala 
de aula, que possa di-
vidir?

Ao longo dessa traje-
tória, acumulei inúmeras 
histórias marcantes, es-
pecialmente aquelas re-
lacionadas às vivências e 
confidências que os alu-
nos compartilham co-
nosco, muitos se sentem 
acolhidos e à vontade 
para se abrir com seus 

professores.
Entretanto, a que mais 

me emocionou foi reen-
contrar, há pouco tem-
po, uma ex-aluna que 
me contou ter escolhido 
a mesma profissão que a 
minha e que eu fui uma 
de suas inspirações. Sa-
ber que pude influenciar 
de forma tão significati-
va sua trajetória foi, sem 
dúvida, um dos momen-
tos gratificantes da mi-
nha carreira.

Por falar em valori-
zação profissional, o 
que falta para o pro-
fessor ser mais valori-
zado no Brasil?

Falta, sobretudo, 
maior reconhecimen-
to social da importância 
do professor na forma-
ção das novas gerações. 
Uma valorização que re-
flita em salários mais 
justos, melhores condi-
ções de trabalho e aces-
so a uma formação con-
tinuada de qualidade.

Além disso, é funda-
mental fortalecer a par-
ceria entre família e es-
cola, bem como imple-
mentar políticas públicas 
consistentes que conso-
lidem a carreira docente 
e promovam o respeito e 
a dignidade que a profis-
são merece.

E qual foi a principal 
lição que o Magistério 
te ensinou?

A principal lição que o 
Magistério me ensinou foi 
o respeito à pluralidade. 
Aprendi que cada aluno 
é único, que as pessoas 
aprendem de maneiras 
diferentes e em ritmos 
distintos, e que é nosso 
dever reconhecer e aco-
lher essas diferenças. 
Também aprendi a não 
desistir do aluno e nem 
do compromisso de en-
sinar, mesmo diante dos 
inúmeros desafios que a 
profissão apresenta. O 

Magistério me ensinou a 
ter perseverança, empa-
tia e a acreditar sempre 
no potencial de cada es-
tudante.

Você se sentiria or-
gulhosa se seus filhos 
também fossem pro-
fessores? Ou não?

Sim. Se eles escolhes-
sem a mesma profissão 

que a minha, me senti-
ria muito orgulhosa. Sa-
ber que estariam dan-
do continuidade a uma 
missão tão significativa, 
contribuindo para a for-
mação de novas gera-
ções e para a construção 
de uma sociedade mais 
justa e consciente, seria 
motivo de grande felici-
dade e realização para 

homenagem

Daniela Marcon Furlan destaca os 20 anos no 
Magistério e os desafios e conquistas na carreira

mim. Quem sabe, daqui 
a alguns anos, no mo-
mento de escolherem 
sua profissão, a docên-
cia esteja ainda mais va-
lorizada, com o reconhe-
cimento e o respeito que 
merece.

Para finalizar, quais 
são seus planos para 
o futuro na profissão?

Para o futuro, meus 
planos são continuar me 
capacitando e concluir a 
formação que estou rea-
lizando atualmente, bus-
cando sempre aprimo-
rar minha prática peda-
gógica. Desejo perma-
necer firme nessa mis-
são, sem me deixar de-
sanimar pelos desafios 
do dia a dia, que fazem 
parte da realidade da 
Educação. Almejo encer-
rar minha trajetória pro-
fissional com a certeza 
de que exerci meu pa-
pel com dedicação, ética 
e compromisso, poden-
do olhar para trás e re-
conhecer que fiz o meu 
melhor enquanto profis-
sional da Educação.

“Para o futuro, meus planos são continuar me capacitando e
 concluir a formação que estou realizando atualmente, buscando sempre 

aprimorar minha prática pedagógica”, afirmou
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Na tarde de quarta-fei-
ra, 25, o “Projeto Seme-
ar é Cuidar” promoveu 
o lançamento da Cam-
panha de Prevenção ao 
Câncer de Pele, que teve 
lugar na sede do Rotary 
Club (Centro), em São 
José do Rio Pardo.

O Projeto é realiza-
do pelo Sindicato Rural, 
com o apoio da Comissão 
Semeadoras do Agro, da 
Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado 
de São Paulo (Faesp/Se-
nar), em parceria com as 
ONGs Orientavida e Pen-
se Rosa, e a colaboração 
de prefeituras e secreta-
rias municipais de Saúde.

Em depoimento ao 
site e jornal online Mi-
nha São José, o coor-
denador do Senar, Leo-
nardo Minussi, informou 
que no evento de lança-
mento, que reuniu pro-
dutoras e produtores ru-
rais, além da população, 
foram promovidas pa-
lestras e abordagens re-
lativas à prevenção da 
doença, especialmente 
voltadas aos trabalhado-
res do campo, já que são 
mais expostos ao Sol, 
inclusive com orienta-
ções sobre uso de prote-
tor, menor exposição so-
lar entre 10h00 e 16h00, 
além do uso de chapéus 
de abas largas, que pro-
tegem rosto, orelhas e 
nuca.

De acordo com as 
abordagens, esse tipo de 
câncer ocupa o primeiro 
lugar isolado no ranking 
de incidência de câncer 
no Brasil, e conforme 
as estimativas oficiais 
do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) para o 
triênio 2023-2025, ele 
é o tipo mais frequente 

tanto em homens quan-
to em mulheres.

“A Campanha também 
dispôs de uma equipe 
médica, que avaliou cerca 
de 50 pessoas, observan-
do pintas, manchas na 
pele suspeitas, que após 
avaliação mais minuciosa 
e, se ocorrer a necessida-
de, serão encaminhadas 
ao dermatologista para 
exames posteriores, tudo 
custeado pelo Sindicato. 
E se realmente for diag-
nosticado algum caso de 
câncer de pele, esse pa-
ciente será acolhido pela 
Saúde Municipal para ini-
ciar tratamento, já que 
temos essa parceria tam-
bém com a Prefeitura”, 
explicou.

Além desse, o Se-
mear é Cuidar promo-
ve mais dois Projetos re-
lacionados à Prevenção 
ao Câncer de Mama e ao 
Câncer do Colo do Úte-
ro. “Oferecemos exames 
gratuitos para as mulhe-
res, todos feitos em clí-
nicas particulares custe-
ados pelo Sindicato. Para 
participar desses, a pes-
soa tem que ser bene-
ficiaria do SUS, ter aci-
ma de 40 anos (para a 
mamografia) e 18 anos 
(para o exame preventi-
vo do colo do útero)”, in-
formou Leonardo.

Tirso Meirelles, pre-
sidente do Sistema Fa-
esp/Senar, afirmou que 
“o ‘Semear é Cuidar’ nos 
orgulha e sensibiliza, por 
ser uma iniciativa es-
sencial, pois leva cuida-
do, muito além do aten-
dimento médico em si. É 
prevenção, informação 
e uma rede de apoio em 
momentos delicados, re-
fletindo nosso compro-
misso com o bem-estar 

e a qualidade de vida das 
mulheres do campo”.

Em Rio Pardo, essa ini-
ciativa e Projetos só estão 
sendo possíveis devido à 
sensibilidade e trabalho 
do presidente do Sindi-
cato Rural, Nei Minussi, 
além das parcerias já ci-
tadas, também conquis-
tadas pelo empenho da 
entidade, inclusive com o 
Rotary Club Centro.

“Semear é Cuidar” lança Campanha de Prevenção ao 
Câncer de Pele com palestras e ações de rastreamento
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A Câmara Municipal 
se prepara à realização 
de uma de suas mais 
emblemáticas cerimô-
nias, a Sessão Solene 
de Fundação do Municí-
pio, que neste ano será 
promovida dia 08/04, 
às 19h00.

Durante o evento 
também haverá a con-
cessão do Diploma de 
Mérito Comunitário, 
que conta com indica-
ções em 10 categorias.

Nesta semana, na 
Sessão Ordinária, deu 
entrada à apreciação 
dos vereadores o Proje-
to de Decreto Legislati-
vo nº 1, de 23/03/2026, 
que concede o Diploma 
aos indicados, e que 
será votado na próxima 
terça-feira, 31.

Para se chegar à esco-
lha dos nomes, os vere-
adores se reúnem pre-
viamente, apresentam 
livremente suas opções, 
deliberam sobre eles e, 
de comum acordo, che-
gam a um consenso.

Neste ano, os indica-
dos, em suas respecti-
vas categorias, são:

* Attilio de Pauli - 
Agropecuária

*Márcio Henrique 
Barbosa - Comunicação 
Social 

* UNIP – Universida-
de Paulista - Educação

* Rinaldo Farah Orte-
ga - Esporte

* Arrozeira São Pedro 
Ltda – Arroz Panela de 
Ferro - Indústria e Co-
mércio

* Projeto Rodha - 
Promoção Humana

* Dr. Jorge Luis San-
to Urbano - Saúde

* Renata Daniele Ve-
chini Dal Bon - Meio 
Ambiente

* Grupo de Oração 
Jovem Vida Nova - Cul-
tura

* Rodrigo Dias de Si-
queira - Inovação

A Sessão Solene po-
derá ser acompanha-
da direto do Plenário 
da Casa de Leis ou pe-
los canais digitais (Face-
book e YouTube), já que 
será transmitida ao vivo.

Prestigie!

A Associação Lucas Tapi e a Uni-
camp, por meio de seu Hemocentro, 
em parceria com a UNIP/Rio Pardo 
e o Tiro de Guerra 02/038 promove-
rão Campanha de Doação de Sangue 
e cadastro de Medula Óssea na próxi-

Solenidade à Fundação do município será dia 08/04: 
Mérito Comunitário terá indicações em 10 categorias

cidade

Atenção Doadores: Campanha de Doação 
de Sangue e cadastro de Medula Óssea 

acontece dia 31/03
ma terça-feira, 31/03. A ação será re-
alizada no campus da Universidade - 
curso de Medicina, à rua Santa Terezi-
nha, 160, Centro, das 9h30 às 13h00.

Para doação de sangue, o volun-
tário deve ter entre 16 e 65 anos. E 
para o cadastro de medula óssea, en-
tre 18 e 35 anos. É importante que os 
doadores façam um pré-cadastro por 
meio do WhatsApp da Associação (19) 
99413-4413, onde também poderão 
ser obtidas mais informações sobre a 
Campanha.

Todos os dias, pacientes em trata-
mento contra o câncer dependem de 
transfusões e da esperança de en-
contrar um doador compatível. Tal-
vez para você seja apenas um gesto 
simples, que levará alguns minutos do 
seu dia, mas para muitos pacientes é 
a esperança de uma nova história, já 
que uma única doação pode salvar até 
quatro vidas.

Vocês, doadores ou voluntários, 
que queiram colaborar com esse ges-
to nobre da doação, participem!

No registro, vereadores e convidados na Solenidade de 2025: Plenário lotado na sempre marcante cerimônia
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Texto: Natália Tiezzi

Muito além de acon-
selhar, como o próprio 
nome propõe, o Conse-
lho Tutelar promove um 
trabalho peculiar e com-
plexo, que envolve aten-
dimentos a diversas de-
mandas, conforme atri-
buições do Artigo 136, 
do Estatuto da Criança e 
do Adolescente - ECA.

O C.T. é um um ór-
gão permanente e autô-
nomo, não jurisdicional, 
encarregado pela socie-
dade de zelar pelo cum-
primento dos direitos da 
criança e do adolescen-
te, de acordo com o Arti-
go 131 do ECA.

Nesta semana, em 
entrevista ao radialista 
Paulo Sérgio Rodrigues, 
no Jornal do Meio Dia da 
Rádio Difusora, as Con-
selheiras Tutelares Pris-
cila Raquel Bombonatto 
Capiteli e Ana Lara Za-
netti Gil destacaram o 
C.T. em números, que 
foram registrados con-
forme atendimentos de 
demandas durante o ano 
de 2025.

Em depoimento ao 
site e jornal online Mi-
nha São José, Prisci-
la complementou alguns 
dados, a pedido da re-
portagem, entre eles o 
número total de atendi-
mentos no ano passa-
do, que chegou a 3.734 
(incluindo responsáveis, 
adolescentes, crianças, 
plantões, presenciais e 
por telefone).

Embora o órgão não 
tenha um sistema de 
estatística, os núme-
ros apresentados na en-
trevista foram levanta-
dos pelos Conselheiros a 
partir das mais diversas 
solicitações, que se en-

quadram principalmen-
te na violação de direi-
tos (violência, negligên-
cia), aplicação de medi-
das de proteção (acolhi-
mento, encaminhamento 
a tratamentos) e acon-
selhamento de pais ou 
responsáveis.

Entre as demandas 
atendidas pelo Conselho 
Tutelar, Priscila e Lara 
observaram que, embo-
ra o órgão entre em con-
tato com pais ou respon-
sáveis sobre situações 
que envolvam menores, 
como de praxe, a pró-
pria família, ou mãe ou 
pai também o buscam 
para ter uma orientação 
acerca de alguma situa-
ção ou até mesmo enca-
minhamentos.

“O que percebemos, 
na maioria das vezes, é 
que a família não tem 
apenas aquele proble-
ma que foi denunciado 
ou chegou até nós por 
meio de escola, mas ou-
tras situações como, por 
exemplo, a necessidade 
de cestas básicas, alu-
guel social, que não são 
de alcunha do CT solu-
cionar, porém encami-
nhamos a demanda aos 
órgãos competentes”, 
informaram.

Ambas Conselheiras 
destacaram, ainda, que 
o Conselho Tutelar pro-
move trabalhos em con-
junto, principalmente 
com a Rede Pública de 
Saúde e a Pasta de As-
sistência e Inclusão So-
cial, principalmente na 
rede de apoio para aten-
dimentos relacionados à 
Saúde Mental e acom-
panhamentos de inúme-
ras famílias que, num 
primeiro momento, são 
atendidas pelo CT, que 
depois encaminha caso a 

caso para análise e aco-
lhimento ao CREAS, por 
exemplo, para que este 
atendimento continue, 
sempre visando a segu-
rança e os direitos das 
crianças e o apoio às fa-
mílias que necessitam.

Elas explicaram um 
pouco de como funcio-
na o Conselho, já que de 
seis em seis meses se 
elege um coordenador, 
que é quem responde 
oficialmente pelo órgão 
nas mais diferentes es-
feras. “O CT possui cin-
co Conselheiros, sendo 
que além de nós, tam-
bém  fazem parte Már-
cio Calsoni, Mariana Ma-
chado Maia e Nice Marta 
Florindo Gaspari, todos 
com as mesmas obriga-
ções funcionais. Entre-
tanto, ele necessita de 
alguém que o represen-
te enquanto órgão pú-
blico, portanto é eleito o 
coordenador, sendo que 
os cinco votam para de-
liberação. Atualmente o 
nosso Coordenador é o 
Conselheiro Márcio Cal-
soni. Também se esco-
lhe o 1º e 2º Secretá-
rios, que assumem tam-
bém a parte administra-
tiva”, explicaram.

Após destacarem os 
números, conforme cada 
demanda, que poderão 
ser conferidos abaixo, 
Priscila e Lara menciona-
ram que o Conselho Tu-
telar está em novo en-
dereço, à Avenida Inde-
pendência, 322, Centro. 
O CT funciona 24 ho-
ras, já que existe plan-
tão por meio do contato 
(19) 98388-5999. O te-
lefone para atendimento 
de segunda a sexta-feira 
é o 3682-9331.

O CONSELHO 
TUTELAR EM 

ALGUNS NÚMEROS
(REFERENTES A 2025)

Abuso e Dignidade 
Sexual: 23 casos

Abandono de Inca-
paz: 4 casos

Abandono Escolar: 18 
casos

Acolhimento institu-
cional: 15 solicitações/
pedidos

Acompanhamento/
Atendimento neurológi-
co: 8 casos

Acompanhamento/
Atendimento Psicológi-
co: 24 casos

Acompanhamento/
Atendimento Psiquiátri-
co: 10 casos

Agressão física (pais/
responsáveis): 17 casos.

Agressão física (entre 
crianças/adolescentes): 
16 casos

Agressão Psicológica: 
22 casos

Assiduidade Escolar 
Insatisfatória: 151 casos

Avaliação Multidiscipli-
nar do NAM: 7 casos

Bullyng: 49 casos
Cárcere privado: 1 

caso
Certidão de Nascimen-

to: 15 solicitações. Cer-
tidão de Óbito: 12 soli-
citações (atendidos con-
forme declaração de in-
viabilidade à condição de 
pagamento ao Cartório)

Conflito Escolar: 2 ca-
sos

Entrega voluntária de 
criança: 1 caso

Evasão escolar: 55 ca-
sos (geralmente ocorre 
após os 16 anos)

Evasão do Pronto So-
corro: 1 caso (família que 
saiu do espaço junto com 
o menor enquanto ele re-
cebia atendimento).

Gravidez na adoles-
cência: 19 casos.

Gestantes sem acom-
panhamento pré-natal: 
20 casos.

Habitação: 8 casos 
(encaminhamento ao 
CRAS e setor de habita-
ção)

Indisciplina Escolar Es-
pecial: 2 casos

Indisciplina Escolar Es-
tadual: 11 casos

Indisciplina Escolar 
Municipal: 6 casos

Insegurança alimen-
tar: 15 casos (encami-
nhados ao setor público 
responsável)

Laudo: 9 casos (enca-
minhamentos à Saúde 
Mental, CAPS, etc)

Maus tratos: 30 casos 
(englobam-se agressões 
físicas, psicológicas).

Mudança de endereço: 
1 caso

Negligência ao menor: 
58 casos (falta de higie-
ne, cuidados básicos)

Perícias agendadas 
pelo CT: 6 casos (envol-
vendo abuso sexual e 
agressão).

Prostituição: 4 casos 
envolvendo adolescen-
tes

Racismo: 4 casos
Requisição Auxiliar 

de Educação Especial 
(AEE)/Monitor: 1 caso

SIPIA (Sistema de In-
formação à infância e 
adolescência: 17 casos

Situação Irregular de 
Guarda: 10 casos

Situação de rua: 2 ca-
sos

Solicitação de consul-
ta médica: 8 casos (à 
triagem)

Vagas escolares (uni-
dades municipais e es-
taduais). 18 em esco-
las estaduais, com mais 
4 transferências e 16 
em escolas municipais, 
também com mais 4 
transferências.

Tentativa de suicídio: 
2 casos

Trabalho Infantil: 4 
casos que não estavam 
seguindo regras e proto-
colos referentes ao pro-
grama Menor Aprendiz

Tráfico de Drogas: 10 
casos (envolvendo me-
nores) e 3 casos envol-
vendo genitores/res-
ponsáveis.

Uso de drogas: 22 ca-
sos (envolvendo meno-
res); 12 casos envol-
vendo responsáveis - 
usuários.

Vacinação incomple-
ta: 6 casos

Violência doméstica: 
11 casos, principalmen-
te envolvendo violên-
cia contra a mulher, que 
envolve sofrimento aos 
menores.

As explicações refe-
rentes a todas as de-
mandas atendidas, com 
mais detalhes, podem 
ser acessados pelo ht-
tps://www.facebook.
com/FMDifusora/vide-
os/1689618225743586

Conselho Tutelar divulga números de atendimento 
de demandas durante o ano de 2025 

As Conselheiras Priscila e Lara durante participação na Rádio Difusora 
junto ao radialista Paulo Sérgio Rodrigues

https://www.facebook.com/FMDifusora/videos/1689618225743586
https://www.facebook.com/FMDifusora/videos/1689618225743586
https://www.facebook.com/FMDifusora/videos/1689618225743586
https://www.facebook.com/FMDifusora/videos/1689618225743586
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Texto: Natália Tiezzi

Pela primeira vez, o 
município sediará Torneio 
do Circuito Mogiana-Man-
tiqueira, promovido pela 
Federação Paulista de Tê-
nis, na “Copa São José do 
Rio Pardo”, que acontece-
rá dias 10, 11 e 12/04 na 
Associação Atlética Rio-
pardense e no Rio Pardo 
Futebol Clube.

De acordo com os pro-
fessores Diogo Franco 
Cardoso e Israel Silva de 
Jesus, que auxiliam na 
organização e coordena-
ção do evento esportivo, 
o Torneio será dividido 
em Classes para adultos, 
por nível técnico, sendo 
Classe 1: Elite, Classe 2: 
Elite, Classe 3: A, Classe 
4: B, e Classe 5: C.

“Esperamos um gran-
de torneio, inédito, que 
movimentará ambos 
clubes, com marcantes 
disputas. E já contamos 
com inscrições de atle-
tas rio-pardenses e de 
Mococa, Guaxupé, São 
João da Boa Vista, Es-
pírito Santo do Pinhal”, 
afirmaram.

Diogo destacou, ain-
da, que as competições 
serão abertas ao públi-
co tanto na AAR, quanto 
no RPFC. “Na sexta-fei-
ra, abertura do torneio, 
os jogos acontecerão a 
partir das 18h00. Já sá-
bado e domingo, aconte-
cerão a partir das 8h00 e 
durante todo o dia, com 
disputas concomitantes 
nos dois clubes”, infor-
mou.

Nesta 1ª edição do 
Torneio em Rio Pardo 
o homenageado será o 
saudoso Celso Erconi-
des, que foi um grande 
exemplo dentro e fora 
das quadras de tênis - 
um apaixonado pela mo-
dalidade, que fez histó-
ria e deixou seu legado 
de determinação e disci-
plina aos jovens e futu-
ros tenistas.

Os atletas interes-
sados em participar do 
Torneio poderão se ins-
crever até dia 07/04 
pelo site fpt.tenisinte-
grado.com.br. Mais in-
formações podem ser 
obtidas com o professor 
Diogo, na AAR, ou pelo 
(19) 99492-0647.

Prestigie!

Texto: Natália Tiezzi

A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais - APAE de São José 
do Rio Pardo promo-
verá, em abril, sua 1ª 
Caminhada Solidária, 
marcada para dia 26. O 
objetivo é unir a comu-
nidade em prol da edu-
cação especial e da in-
clusão.

Em abril: Federação Paulista de Tênis promove 
“I Copa São José do Rio Pardo” na AAR e no RPFC

APAE promoverá “1ª Caminhada Solidária” dia 
26 de abril - Inscrições estão abertas

solidariedade

Cada inscrição cus-
ta R$ 50,00 e dá direi-
to a uma camiseta do 
evento. Os valores ar-
recadados serão inves-
tidos nos Projetos que 
a APAE promove, for-
talecendo o desenvol-
vimento e a qualida-
de de vida das mais de 
90 pessoas portadoras 
de deficiência que são 
atendidas pela entidade 

atualmente.
Além dos Projetos, a 

APAE também desen-
volve Oficinas, entre 
elas a Cozinha-Escola, 
Artesanato e Horta, que 
também promovem a 
integração, a socializa-
ção, bem como a qua-
lificação junto aos alu-
nos, já que principal-
mente os maiores par-
ticipam.

Portanto, participar 
da Caminhada Solidá-
ria será uma forma de 
você também ajudar 
na manutenção dessas 
Oficinas que tanto con-
tribuem ao desenvolvi-
mento dos alunos ex-
cepcionais. As inscri-
ções podem ser efetua-
das até o dia 10/04 pelo 
WhatsApp ou telefone 
fixo 19 3608-1999.

A entidade informou, 
ainda, que a concentra-
ção do evento será no 
pátio do Tartarugão, a 
partir das 7h00. O per-
curso será do Ginásio 
Municipal até o Ponti-
lhão da Nestlé (cinco 
quilômetros).

Após a Caminha-
da haverá fruta e água 
gratuitos aos partici-
pantes, além da comer-
cialização de pasteis e 
bebidas, com apresen-
tação da Banda Kombo-
za Valvulada.

O site e jornal online 
Minha São José apoiam 
a APAE em mais este 
evento solidário e con-
vidam a população a 
participar e ajudar essa, 
que é uma entidade que 
promove atividades di-

árias junto aos quase 
100 alunos, de todas as 
idades, e que para con-
tinuar prestando este 
trabalho de excelência 
necessita do apoio da 
sociedade rio-parden-
se!

www.minhasaojose.com.br
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Corporação Musical

No último domingo, 
22, a Corporação Musi-
cal promoveu uma live 
especial em comemora-
ção ao aniversário de um 
de seus mais queridos e 
experientes integrantes, 
Sr. Oscar Roque Simão, 
que completou 84 anos 
muito bem vividos.

E já são mais de 60 
anos dedicados à Ban-
da, mais precisamen-
te 64, já que começou 
a tocar junto à ela aos 
20 anos. Senhor Oscar é 
um exemplo de amor à 
música, de competência 
e determinação, que po-
dem ser vistos todos os 
domingos ou nas apre-
sentações da Corpora-
ção, onde empunha e 
toca, com orgulho, seu 
trombone.

Esse interesse pela 
música lhe foi desper-
tada pelo avô, cujo um 
pouco da história Sr. Os-
car contou à reportagem 
do Minha São José em 

entrevista realizada em 
julho de 2020, cujo al-
guns fragmentos serão 
destacados a seguir.

Ele contou que ini-
ciou  sua trajetória na 
música assim como o 
‘nono’, tocando em uma 
pequena banda. “Mui-
tos anos depois de meu 
nono tocar, o então pro-
prietário de uma  fazen-
da, sr. Labieno Costa 
Machado quis fazer uma 

outra banda. A notícia se 
espalhou e logo muitos 
sitiantes quiseram parti-
cipar, mas ninguém sa-
bia tocar nenhum instru-
mento muito bem. Al-
guns não sabiam tocar 
nada, como eu”, expli-
cou.

O fazendeiro, então, 
contratou o saudoso 
maestro Carmelo Côn-
solo para dar aula para 
as 48 pessoas que se in-
teressaram e começa-
ram a ter aulas na pró-
pria fazenda. “Inclusive 
eu, que na época tinha 
17 anos. Utilizávamos os 
velhos instrumentos da 
antiga bandinha, guar-
dados na Vila Costina”, 
contou.

Conforme o tempo foi 
passando, os integran-
tes da bandinha da fa-
zenda, que animavam 
os bailes e encontros ru-
rais foram desistindo da 
mesma. “Ficaram uns 6 
apenas. E quando tinha 
algum baile os músicos 
da Corporação tinham 
que reforçar”, lembrou.  Como poucos músi-

cos sobraram na bandi-
nha, o maestro conver-
sou com o fazendeiro e 
disse que não era mais 
possível continuar com 
as aulas. “Foi então que 
o sr. Labieno e meu pai, 
que sabiam o quanto eu 
gostava de música e de 
tocar meu trombone, me 
incentivaram a tocar na 
então Corporação Mu-
sical Rio-Pardense. Na 
época, além de mim, 
mais dois companheiros 
vieram. Todo domingo 
era sagrado: eu saía de 
casa umas 16h00 para 
‘pegar’ o trem e voltava 
no noturno da meia noi-
te”.

Naquela entrevista, 
o Sr. Oscar  fez ques-
tão de mencionar a afei-
ção e amizade que teve 
pelo mastro Cônsolo. “O 
Carmelo foi um segundo 
pai para mim. Ele sem-
pre foi muito atencio-

so conosco nas aulas de 
música. Além disso, ti-
nha muita paciência! Ele 
foi meu mentor na músi-
ca. Jamais esquecerei do 
meu professor e amigo”, 
relatou.

E décadas se passa-
ram e Sr. Oscar conti-
nua demonstrando todo 
sua devoção à música, 
tocando seu trombone e 
alegrando gerações jun-
to à Banda do Coreto.

Ao querido aniversa-
riante e homenageado, 
os desejos de muita feli-
cidades e saúde! Que jo-
vens músicos se inspirem 
em sua bonita e marcan-
te trajetória na Corpora-
ção Musical, sempre ba-
lizada por muito respei-
to e uma exemplar de-
dicação, que chama a 
atenção, já que usa mui-
to além das mãos, mas 
a alma para tocar, tam-
bém, outras almas e co-
rações!

Oscar Roque Simão é homenageado pela “Banda”: 
84 anos e mais de 60 dedicados à Corporação

São 84 anos de vida e 64 dedicados à “Banda”: Parabéns, Sr. Oscar!Sr. Oscar durante apresentação da 
Corporação no ato cívico ao aniversá-

rio da cidade: respeito e dedicação
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Por meio da Asses-
soria de Comunicação, 
a Prefeitura, através da 
Pasta de Assistência e 
Inclusão Social informou 
que o Centro de Refe-
rência Especializado de 
Assistência Social (CRE-
AS) está em processo de 
mudança para novo en-
dereço, à rua Benjamin 
Constant, nº 473, Cen-
tro.

A mudança de espaço 
objetiva oferecer melho-
res condições de aces-
sibilidade à população 
atendida pela equipe do 
CREAS, formada por psi-
cólogos e assistentes so-
ciais, que desenvolvem 
atendimentos voltados 
a famílias e indivíduos 

Conforme informa-
ções de sua Assesso-
ria de Comunicação, 
a Prefeitura iniciou o 
Programa “Unidade de 
Apoio à Família”, que 
objetiva apoiar pais, 
mães e cuidadores no 
cotidiano, auxiliando 
no fortalecimento dos 
vínculos e contribuin-
do ao desenvolvimen-
to de crianças e jo-
vens.

O Programa é pro-
movido em parce-
ria com as escolas rio
-pardenses, que rece-

Unidade de Apoio à Família 
já está presente na EMEB 

“Profª Stella Maris” e deverá 
chegar a outras escolas

bem a Unidade e é de-
senvolvido por meio 
do “Famílias Fortes” e 
ACT - Educar Crianças 
em Ambientes Segu-
ros, ou seja, o ‘Apoio’ 
vai de encontro às fa-
mílias que dele neces-
sitam.

Os encontros acon-
tecem em grupo, com 
orientações práticas, 
promovendo mais di-
álogo, cuidado e bem 
estar às famílias, sen-
do um momento de 
troca de experiências 
e conhecimentos entre 

CREAS passa  a atender 
em novo endereço, à 

Rua Benjamin Constant
em situação de risco so-
cial ou com direitos vio-
lados, oferecendo acom-
panhamento especializa-
do e apoio psicossocial.

A Assessoria infor-
mou, ainda, que durante 
o período de transição, 
os canais de atendimen-
to — telefone e e-mail — 
poderão apresentar ins-
tabilidade temporária, 
agradecendo, em nome 
da Gestão, a compreen-
são da comunidade du-
rante a mudança.

O CREAS funciona de 
segunda a1 sexta-feira, 
das 7h00 às 16h00. Os 
contatos são (19) 3682-
9337 | (19) 3682-9338 
ou creas@saojosedorio-
pardo.sp.gov.br

os responsáveis. 
Neste momento ini-

cial, as atividades 
acontecem em esco-
las da rede munici-
pal de ensino. A Uni-
dade já está presente 
na EMEB “Profª Stella 
Maris Barbosa Catala-
no”, no bairro Cassuc-
ci e, em breve, tam-
bém chegará à EMEB 
“Prof.ª Maria Apareci-
da do Loreto”, EMEB 
Água Fria e EMEB São 
Judas Tadeu, atenden-
do a todas as regiões 
do município.
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regionais

A 25ª edição da Fe-
magri – Feira de Máqui-
nas, Implementos e In-
sumos Agrícolas, pro-
movida pela Cooxupé  e 
Guaxupé entre os dias 
18 e 20/03 bateu no-
vos recordes de público 
e geração de negócios. 
Consolidada como pon-
to de encontro entre ca-
feicultores, inovação e 
tecnologia, a feira rece-
beu 45,3 mil visitantes 
durante os três dias de 
programação. Os mais 
de 10,3 mil orçamen-
tos realizados, segundo 
a organização, também 
indicam metas supera-
das em relação ao fatu-
ramento gerado com a 
efetivação dos negócios.

Em volume de ven-
das, as derriçadeiras e 
as roçadeiras lideraram 
a comercialização. Já no 
valor financeiro movi-
mentado, destacaram-
se as máquinas e equi-
pamentos de pós-colhei-
ta, como secadores, má-
quinas de beneficiamen-
to de café e descascado-
res.

O cenário internacio-
nal também influenciou 
o comportamento dos 
produtores. O conflito no 
Oriente Médio impactou 
diretamente as decisões 
de compra, incentivan-
do a antecipação de ne-
gociações. Nesta edição 
da Femagri, fertilizantes 
e defensivos passaram 
a figurar entre os cinco 
produtos mais vendidos, 

um movimento diferen-
te de anos anteriores, 
quando esses insumos 
tinham menor represen-
tatividade nas vendas.

O superintendente de 
Desenvolvimento do Co-
operado da Cooxupé, 
José Eduardo Santos Jú-
nior, explicou  que ca-
feicultores, assim como 
produtores de soja e mi-
lho, compreenderam a 
importância de antecipar 
suas aquisições diante 
do contexto global.

“Nossos cooperados 
anteciparam suas com-
pras, superando nossas 
expectativas, por enten-
derem os riscos de dei-
xar para a última hora 
a aquisição de insumos. 
Os fertilizantes foram o 
terceiro item de maior 
faturamento e os defen-
sivos, o quinto, enquan-
to as máquinas de pós-
colheita ocuparam o pri-
meiro lugar. Nos últimos 
dois anos, muitos produ-
tores optaram por com-
prar esses insumos mais 
próximos do uso, mas 
passaram a se cons-
cientizar dos riscos, es-
pecialmente diante do 
cenário geopolítico em 
uma região responsável 
por grande parte da pro-
dução de petróleo e fer-
tilizantes nitrogenados. 
Diante disso, o produtor 
pode, ainda, enfrentar 
tanto o aumento de cus-
tos (de frete e dos pró-
prios fertilizantes) quan-
to a escassez desses in-

sumos, caso o confli-
to se prolongue”, afir-
mou Santos Júnior.

FEMAGRI 2027 
SERÁ PROMOVIDA EM 
NOVO ESPAÇO, COM 

ÁREA DE 190 MIL ME-
TROS QUADRADOS
O presidente da Coo-

xupé, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo, 
destacou que a Femagri 
2026 se despede do atu-
al local em grande estilo, 
marcada pelos recordes 
alcançados. A partir de 
2027, a feira será reali-
zada em um novo espa-
ço, próximo ao Comple-

xo Industrial e de Arma-
zenagem Japy, em uma 
área de 190 mil metros 
quadrados. Atualmen-
te, o evento ocupa um 
espaço total de 107 mil 
metros quadrados.

“A Cooxupé segue fiel 
aos princípios coopera-
tivistas e sempre aten-
ta a oportunidades que 
melhor atendam nossos 
cooperados. Nos des-
pedimos deste espaço 
com gratidão por tudo 
o que construímos ao 
lado dos nossos produ-
tores, mas é fundamen-
tal acompanhar o nos-
so ritmo de crescimen-

Mais de 45 mil pessoas passaram pela Femagri nesta edição: máquinas, equipamentos pós colheita, fertilizantes e 
defensivos foram os produtos mais comercializados

to para que a coopera-
tiva e seus cooperados 
continuem evoluindo. 
A inovação não para, 
e seguiremos amplian-
do o acesso dos nos-
sos produtores a novas 
tecnologias, garantin-
do mais produtividade 
e sustentabilidade em 
suas lavouras e na ges-
tão das propriedades”, 
concluiu Melo.

Com informações 
e foto da Phábrica de 
Ideias/Comunicação 
Cooxupé, Cooperati-
va parceira das mídias 
Minha São José

Femagri 2026 bate recordes de público e negócios: 
Em 2027, Feira será promovida em novo espaço
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
DR. MARCOS TADEU RIOLI 

RECEBEU A “CHALLENGE COIN” 
DO BAEP E DO 24º BPM/I

O Promotor de Justiça Dr. Marcos Tadeu Rioli foi 
duplamente condecorado na última semana, quando 
recebeu a Challenge Coin em comemoração aos 12 
anos do BAEP - 1º Batalhão de Ações Especiais da Po-
lícia de Campinas, e também por ocasião dos 47 anos 
do 24º Batalhão de Polícia Militar/I de São João da 
Boa Vista.

Dr. Marcos participou do primeiro evento, junto a 
demais colegas do GAECO, onde o Promotor atua, 
dia 21/03, no bairro Ponte Preta, na sede da corpora-
ção, que é a primeira formação do BAEP, servindo de 
modelo para outros BAEPs no estado, que, hoje, con-
ta com 15 unidades.

“O 1º BAEP é referência no combate à crimina-
lidade, com atuação em 38 municípios da região do 
CPI-2, realizando patrulhamento tático, canil, cavala-
ria e operações especiais. Uma equipe especializada da 
Polícia Militar, dentre as suas relevantes funções, o 1º 
BAEP atua constantemente no enfrentamento ao cri-
me organizado e tem atuação integrada com o GAE-
CO (Grupo de Atuação Especial de Combate ao Cri-
me Organizado). Junto aos demais integrantes, tam-
bém agraciados com a honraria, reafirmamos os laços 
de confiança mútua e o compromisso de trabalho con-
junto em favor da sociedade”, destacou Dr. Marcos.

E na quarta-feira, 25, o rio-pardense participou de 
cerimônia em alusão ao 47º aniversário do 24º BPM/I, 
em São João, quando também recebeu a Challenge 
Coin da unidade, destacando, mais uma vez, sua gra-
tidão ao Batalhão pela honra em receber  a marcan-
te homenagem, e em momento tão especial e de co-
memoração aos sempre bem executados trabalhos e 
ações, que resultam na ampla segurança nesta região. 
Parabéns ao Dr. Marcos, que muito orgulha a sociedade 
rio-pardense pelos seus trabalhos, sempre promovidos com 
competência, dedicação e êxito!

CAMPANHA DA FRATERNIDADE PELO BISPO DOM EUGÊNIO
Dom Eugênio B. Martins, Bispo da Diocese de São João da Boa Vista, na foto ao lado do presidente da Câma-

ra, vereador Rafael Kocian, e demais vereadores, além dos Párocos Dom Abade Paulo Celso Demartini e Mário 
Marcili, e secretários municipais. Ele participou da Tribuna Livre na Casa de Leis neta semana, onde apresentou 
a Campanha da Fraternidade 2026, que neste ano tem como tema ‘Fraternidade e Moradia”, propondo uma refle-
xão sobre a moradia como direito fundamental, iluminada pela fé e pela solidariedade. (Foto: Câmara Municipal)

Dr. Rioli na cerimônia aos 12 anos do BAEP

O homenageado ladeado pela mãe, Vera, pelo pai, Jurandir e pela 
filha, Mariana na comemoração aos 47 anos do 24º BPM/I.

CRIANÇAS E ARBORIZAÇÃO:
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

QUE DÁ CERTO
Na foto, crianças e jovens participando do plan-

tio de dezenas de mudas de árvores nas calçadas da 
Fundação Educacional, colaborando ao Programa de 
Arborização Urbana na região central, desenvolvido 
pela Pasta Municipal de Agricultura, Meio Ambiente 
e Zeladoria, e engajadas às ações do Programa Câmara 
Sustentável. Além da Fundação, as calçadas da FEUC 
e do Educandário São José também receberam as mu-
das de árvores. Parabéns aos envolvidos pela iniciativa, 
que promove a educação e a conscientização ambiental de 
forma simples e eficaz!

LANÇAMENTO 
“CLUBE DO LIVRO”

No registro, apreciadores de uma boa leitura no 
lançamento do projeto Clube do Livro - “Inquieta-
ções da Casa: Mentes Curiosas”, que ocorreu na noi-
te de 25 de março, na Casa Euclidiana. “O clube sur-
ge como um espaço despretensioso, assim como a pró-
pria literatura: um ambiente de ecos e reflexos, onde 
diferentes visões — humanísticas, filosóficas, históri-
cas, ficcionais e artísticas — podem ser compartilha-
das. Mais do que um grupo de leitura, a iniciativa é 
uma oportunidade de diálogo genuíno, que ultrapas-
sa as interações das redes sociais e valoriza o encon-
tro presencial e a construção coletiva do conhecimen-
to”, comentou Ana Paula Lacerda, curadora do espa-
ço, que junto às professoras Cidinha Granado e Sofia 
Ratz iniciaram e desenvolveram o Projeto. Os interes-
sados em participar podem aderir, se inscrevendo na Casa 
Euclidiana e participar dos encontros sempre na última 
quarta-feira de cada mês.

www.minhasaojose.com.br
Levando e elevando o nome de nossa cidade
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JOVEM ATLETA PEDRO RAMIRES É DESTAQUE NO FUTEBOL
Pedro Ramires, de 12 anos, vem se destacando no futebol regional. Nesta semana, ele assinou contrato com 

Porto Football, clube de Porto Ferreira, para disputar o Campeonato Paulista, Categoria Sub-12, onde permane-
cerá até o final deste ano, conforme vigência contratual. O jovem atleta também obteve êxito em avaliação no 
Centro de Formação de Atletas do São Paulo Futebol Clube, onde se apresentará dia 08/04 para iniciar os trei-
namentos e possivelmente disputar campeonato no próximo ano, caso seja convocado. Natural de Palmas/TO, 
Pedro, cuja família materna é rio-pardense, começou a treinar aos 3 anos e já passou por treinamentos na As-

sociação Atlética Riopar-
dense, por mais de quatro 
anos, além das Escolinhas 
do Tio Lê e Matheus Fer-
raz. Congratulações ao Pe-
dro, não apenas pela dedica-
ção ao futebol, mas por apri-
morar cada vez mais seu ta-
lento, sendo uma grande pro-
messa regional no espor-
te! Na 1ª foto (à esquer-
da), o jovem atleta assinan-
do contrato com o clube de 
Porto Ferreira e na 2ª foto 
durante avaliação no CFA 
do SPFC.

“PAUL HARRIS” 
À ELOÍSA BLASCHI

No registro, a rotariana Eloísa Blachi recebendo o 
reconhecimento “Paul Harris”, a mais alta distinção 
do Rotary International, das mãos do presidente do 
Rotary Club (Oeste), Antônio Kleber Rodrigues Jú-
nior. “A conquista é fruto de atitudes silenciosas, de 
mãos estendidas quando ninguém vê, de compromis-
so firme com aquilo que realmente importa: fazer o 
bem, sem olhar a quem. Eloísa representa aquilo que 
o mundo precisa — gente que não espera, faz. Gen-
te que não fala, realiza. Gente que transforma. O Ro-
tary não é sobre cargos. É sobre impacto. E hoje, esse 
impacto tem nome: Eloísa, seu exemplo ecoa e inspi-
ra”, destacou a entidade. Parabéns, Eloísa, pela mereci-
da condecoração!

PROJETO “NASCIDOS PARA LER” NA SANTA CASA
O Projeto “Nascidos para Ler” continua sendo promovido em parceria com o Rotary Centro e Clube A Fa-

mília na Santa Casa de Misericórdia Hospital São Vicnte, e direcionado às gestantes que participam do Cur-
so oferecido pela Instituição. No registro, as futuras mamães junto à companheira Rosângela Gomes Pereira, 
à assistente social Cristiane e ao enfermeiro Paulo em mais um Encontro de trocas de informação sobre a im-
portâcia da leitura antes mesmo dos bebês nascerem. Exelente iniciativa ao desenvolvimento do bom hábito da lei-
tura em família!

DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS


